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dizendo <Não Temas= que me deu forças para chegar até aqui. 

palavras, eu diria com toda minha devoção e saudade: <Sua menina conseguiu=. Essas 



<Tudo parece impossível até que seja feito.= 





of that fosters the municipality9s cultural, educational, and tourism activities. 
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– Locomotiva <Maria Fumaça= em 1912
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Cultural <Le Creste= –
–





–

se os termos <preservação= e <conservação= como sinônimos, sendo toda ação 





●

●

●

●



–

município tem suas coordenadas geográficas em 06°12946,8= de latitude sul e 37°54921,6= de 





–



–



contextualização e fundamentação teórica=



< o complexo ferroviário: 

métodos das dimensões de análise=, aprofunda acerca das edificações do complexo, desde a 



Originalmente, a palavra <patrimônio= estava ligada à noção de herança familiar, representava 

apenas os bens transmitidos hereditariamente, com o tempo, o termo <histórico= foi 





Em sua obra "O Culto Moderno dos Monumentos= Riegl (2014, p. 36

–



Pllegrino di Puglia (1960), Disegno Dell’Architettura Italiana (1985), Teoria Generale 

– –

crítico, <restaura

somente a matéria da obra de arte= (Brandi, 2004, p. 31)



O segundo axioma expõe o objeto da restauração onde: 2º. Axioma: <A restauração 

da passagem da obra de arte no tempo= (Brandi, 2004, p. 33). 



A <crítico conservativo= é um termo introduzido por Carbonara, que representa uma 

O caráter <crítico= está relacionado à análise criteriosa das propostas de intervenções, 

respeitar as particularidades do objeto. Já o caráter <conservativo= se baseia na preservação da 

A <conservação pura= apresentada por Marco Dezzi Bardeschi, defende a integridade 

A <hipermanuntenção repristinação= é apresentada por Paolo Marconi, refere



–



<Documento de Nara=, que estabelece diretrizes de extrema importância para a conservação e 



vez que há divergências entre culturas. O documento de Nara enfatiza que <o respeito devido 

consideradas e julgadas nos contextos culturais aos quais pertençam= (UNESCO, 1994, p. 

urbana integrada, foi realizada durante o <1º Encontro 

o Urbana em Lisboa= as discussões foram constituídas em 

Segundo a Carta de Lisboa (1995, p.2) a requalificação urbana <aplica

locais funcionais da 8habitação9; tratam

atividade adaptada a esse local e no contexto atual=. Assim, essa definição engloba um 



–

desaparecimento desses bens culturais pela simples ausência de <registro= e 



compreensão das características físicas do local e do entorno, sua topografia, corpos d9água, 







rotundas, caixas d9água, oficinas, galpões, conjuntos de casas ferroviárias, entre estes, as 

http://www.transportes.gov.br/


–
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–
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A estação ferroviária atualmente abriga o complexo <Estação das Artes=, com o 
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relacionado ao fim da estação chuvosa e à maior quantidade de vapor d9água no ar. A 

– –



– –

–



João Bosco Amorim de Carvalho, no bairro Muquém ou bairro <Da Estação= como é 



–

vapor Aberto Maranhão, popularmente conhecida como <Maria Fumaça= (ver figura 

– ocomotiva <Maria Fumaça= –
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– –
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– – –
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–



–

foi identificado amadores de redes nos pilares internos, conhecidos como <tornos=, que 

– –



<saber, conhecer e compreender=, os quais se referem, respectivamente, à consciência da 



misto e apresentadas através de mapas de danos, no quais o autor descreve como sendo <uma 

da edificação= (Tinoco, 2009, p.15

–



– –



– – –







–

Centro Cultural <Le Creste=. 



–



apresentações e área do foyer. Um espelho d9água foi incorporado no projeto simbolizando 

–

–

Espelho d9água

Embora parte do projeto tenha sido construída, a biblioteca (9) e o espelho d9água (8) 

–

https://concursosdeprojeto.org/2009/10/28/centro-cultural-de-araras-sao-paulo/


–

https://www.archdaily.com.br/br/999428/estacao-das-artes-carvalho-araujo


–

https://www.archdaily.com.br/br/999428/estacao-das-artes-carvalho-araujo


Cultural <Le Creste= –

–

https://andreabosio.com/portfolio/una2-studio-rosignano-civic-library/


–

https://andreabosio.com/portfolio/una2-studio-rosignano-civic-library/


–

–

https://www.archdaily.com.br/br/916243/juizado-especial-civel-e-criminal-de-unileao-lins-arquitetos-associados
https://www.archdaily.com.br/br/916243/juizado-especial-civel-e-criminal-de-unileao-lins-arquitetos-associados
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<Le Creste=
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i ≤ 10,00 (1:10)
i ≤ 12,5 (1:8)
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https://doi.org/10.22481/politeia.v21i2.10991
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TRILHAR: PROPOSTA DE REQUALIFICAÇÃO DOS ANTIGOS EDIFÍCIOS
DO COMPLEXO FERROVIÁRIO EM ANTÔNIO MARTINS - RN

CADERNO TÉCNICO
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Memorial Ferroviário

Museu da Cidade

Área Técnica

Vegetação preservada

Centro de Ensino Multifuncional
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Área esportiva
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